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A B E R T U R A

Onde Munger parou

Charlie Munger construiu uma das maiores fortunas

do século lendo filósofos, não gráficos. Atribuía o

próprio acerto à sabedoria multidisciplinar — e, nessa

escavação, chegou até Aristóteles. Parou ali.

Poucos perceberam que Aristóteles foi levado adiante, mil e

seiscentos anos depois, por Tomás de Aquino. E é justamente

nesse trecho ignorado pelo mercado que mora a explicação

para aquilo que nenhum indicador resolve: por que você,

sabendo o que fazer, faz o contrário.

A falha do trader não é técnica. É moral. E
o que é moral não se conserta com mais um
setup — conserta-se com virtude.

Estes três textos, lidos nesta ordem, formam um único arco:

o fundamento, a doença e a cura. Não há aqui nenhum

gráfico. Há algo mais antigo, e mais difícil de copiar.

T R A D E R  F I L Ó S O F O  ·  A S  T R Ê S  L E I T U R A S



I  ·  O  F U N D A M E N T O

A virtude é um hábito,
não um ato

"Nenhuma das virtudes morais surge em nós por

natureza… nós as adquirimos pelo exercício. As

coisas que precisamos aprender antes de fazer,

aprendemos fazendo: os homens se tornam

construtores construindo, e citaristas tocando

cítara. Do mesmo modo, tornamo-nos justos

praticando atos justos; temperantes, praticando

atos de temperança; corajosos, praticando atos

de coragem."

Aristóteles, Ética a Nicômaco, Livro II, cap. 1 (1103a)

A  L E I T U R A  D O  T R A D E R  F I LÓ S O F O

No instante do trade, você não decide ser disciplinado. Você

apenas descobre se é. A tela é um espelho: devolve o hábito

que você formou — ou não formou — nas mil pequenas

decisões anteriores.

A temperança não é um botão apertado no calor; é uma

disposição construída no frio. Quem entrega o lucro no

último trade não falhou naquele clique — falhou nas semanas

em que confundiu excitação com método. E note a medida:

para Aristóteles, a virtude é o justo meio entre o excesso e a

falta. Nem a temeridade do all-in, nem a covardia que

paralisa. A coragem ordenada pela razão.

I  ·  A R I S T Ó T E L E S  —  O  F U N D A M E N T O



I I  ·  A  D O E N Ç A

A avareza — por que
nunca é o bastante

"A avareza é um amor desordenado de possuir.

Por ela o homem excede a medida no apego às

riquezas, pondo nas coisas temporais o fim que

só nas eternas se encontra. Por isso o Apóstolo a

chama raiz de todos os males: porque, por amor

às riquezas, o homem se dispõe a cometer todo

tipo de mal."

Tomás de Aquino, Suma Teológica, II-II, q. 118 (síntese fiel dos arts. 1 e 2)

A  L E I T U R A  D O  T R A D E R  F I LÓ S O F O

A avareza é o nome antigo daquilo que o mercado rebatizou

de overtrading. Não é a busca do dinheiro — é o desejo

desordenado dele: querer mais quando já basta, abrir outra

posição quando a razão já disse pare.

O "nunca sobra dinheiro" e o "por que devolvi o lucro"

nascem da mesma raiz: o apetite que não obedece à medida.

E veja a precisão de Tomás — a avareza é a raiz de todos os

males porque, para servi-la, o homem atropela a justiça, a

prudência, a própria paz. O trader arruinado raramente foi

vencido pelo mercado. Foi vencido pelo próprio apetite; o

mercado apenas cobrou a conta.

I I  ·  A Q U I N O  —  A  D O E N Ç A



I I I  ·  A  C U R A

A prudência — a única
análise que decide

"A prudência é a reta razão aplicada ao agir.

Não basta considerar o que se deve fazer; é

preciso aplicá-lo bem à ação. Pertence à

prudência não apenas deliberar bem, mas julgar

retamente e ordenar o que foi julgado. Por isso

ela é a condutora das virtudes: guia todas as

demais, apontando-lhes o meio e o modo."

Tomás de Aquino, Suma Teológica, II-II, q. 47 (síntese fiel dos arts. 1, 8 e
9)

A  L E I T U R A  D O  T R A D E R  F I LÓ S O F O

Aqui está o que Munger tateou e não nomeou. A verdadeira

vantagem não é um gráfico melhor — é a prudência: a reta

razão aplicada à decisão sob incerteza. O prudente delibera,

julga, ordena; e, sobretudo, sabe quando não agir.

A prudência é a condutora das virtudes: sem ela, a coragem

vira temeridade e a temperança vira medo. Nenhuma análise

técnica substitui o ato interior de julgar bem. Esse é o edge

que ninguém copia — porque não se baixa em PDF nem se

compra em curso. Forma-se.

I I I  ·  A Q U I N O  —  A  C U R A



O  A R C O  C O M P L E T O

Fundamento,
doença, cura
Releia os três na ordem e o desenho aparece. Aristóteles dá o 

fundamento: você é aquilo que repetidamente faz. Tomás

nomeia a doença: a avareza, o apetite sem medida que move

o clique de mais. E aponta a cura: a prudência, a razão que

ordena e sabe parar.

Nenhum deles fala de gráfico — e todos falam do seu próximo

trade.

A resposta honesta, para muitos, não é
operar melhor. É ter a coragem de parar —
porque a prudência, às vezes, julga que o
jogo não serve ao homem que você quer
ser.

Se operar deixou de ser escolha e virou compulsão — se há

dívida, insônia, mentira —, isso não é falta de técnica, e não se

resolve sozinho. Falar com alguém de confiança, ou com um

profissional, é o ato mais corajoso que este texto pode te pedir.

No Brasil, o CVV atende em 188, 24 horas.

Se quiser ir mais fundo nessa ferida — a minha —, foi sobre isso que

escrevi em Sangrei Para Aprender Isso. Mas isto aqui já é completo. Era

para ser presente, e presente não cobra volta.
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